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BOAS FESTAS
MELHOR 2010

1 – No início de um novo mandato autárquico, quero 
assegurar aos fafenses, como me comprometi, 
que aqui estarei os últimos 4 anos com o mesmo 
empenho, a mesma dedicação (exclusiva), a mesma 
disponibilidade e interesse de sempre para trabalhar 
a favor do desenvolvimento e progresso de Fafe e 
do bem estar de todos os Fafenses.
Os Fafenses contarão comigo, como sempre 
aconteceu, fiel e leal a mim próprio, aos meus 
compromissos, com a mesma coerência de todos 
os dias.
Quero terminar como comecei e como sempre 
estive na vida pública, política e autárquica: ao 
inteiro serviço dos meus concidadãos e da minha e 
nossa terra de Fafe.
Estive e estou de acordo com a lei que me impede 
de voltar a ser candidato daqui a 4 anos.
Sinto que fui útil e vou procurar continuar a sê-lo 
nestes últimos anos, mas Fafe tem muitos outros 
que podem assegurar bem o futuro, não tenho 
dúvidas.

2 – 2010 continuará um ano difícil, mais difícil 
até para a nossa gestão autárquica, por falta de 
recursos, o que todos têm que compreender. Não 
vamos ter capacidade financeira para novas obras e 
novos projectos e, por isso, prepararemos as acções 
já projectadas para este mandato em que temos a 
ambição de fazer o melhor de todos. Sem vaidades 
ou orgulhos ou qualquer narcisismo, mas porque as 
circunstâncias parecem favorecê-lo. 
Sei que vai continuar difícil para as pessoas, 
sobretudo para os que não têm ou perderão o seu 
emprego.
Sei que continuará difícil para o comércio e para as 
empresas.
A todos expresso a minha esperança e a minha 
solidariedade, acreditando que, embora de forma 
lenta, as coisas e a vida vão melhorar!

3 – Estamos no Natal e fim de ano, tempo que apela 
à paz, concórdia, amizade e solidariedade.
A todos desejo um Feliz Natal e o melhor Ano Novo.
Apelo a todos que reforcem o seu sentido fraterno 
e de solidariedade para com os mais frágeis, 
desprotegidos e carenciados!

O Presidente da Câmara

José Ribeiro
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José Manuel Martins Ribeiro (PS)
Presidente da Câmara, 55 anos

Habilitações Académicas: Licenciado em Direito

Currículo Político
De 1982 a 1993 foi eleito consecutivamente em 
todas as eleições nas listas do Partido Socialista 
como Vereador e já teve a seu cargo os pelouros 
da Cultura, Desporto e Obras Particulares.
Em 1997 foi eleito, pelo PS, com maioria absoluta 
nas eleições autárquicas de 18 de Dezembro e 
assume o cargo de Presidente da Câmara. 
Em 2001 é eleito para o segundo mandato, 
reforçando a maioria absoluta, o que repetiu em 
2005.
Em 2009 volta a ganhar as eleições com maioria.

Eleições de 11 de Outubro
confirmam PS como maioritário em Fafe

O Partido Socialista foi o grande vencedor, por maioria absoluta (50,94%), das eleições autárquicas 

realizadas em Fafe no dia 11 de Outubro de 2009. José Ribeiro foi reeleito para o seu último mandato, 

por uma expressiva vantagem.

Pela primeira vez, foram eleitos nove membros para o Executivo, tendo o PS conseguido 5 mandatos, os 

independentes de Parcídio Summavielle 3 (28,35%) e a coligação PSD-CDS/PP apenas 1 (16,65%).

Já para a Assembleia Municipal, o PS repetiu a maioria absoluta (48,62%), obtendo 19 mandatos, seguido 

dos Independentes por Fafe (23,42%), com 9 mandatos, da coligação “Juntos por Fafe” (21,14%), 8 

mandatos e da CDU (3,78%), com 1 mandato.

No caso das Juntas de Freguesia, o PS averbou um total de 26 autarquias, enquanto as várias listas 

independentes somaram 9 e a coligação “Juntos por Fafe” apenas uma. Seguem-se os resultados e os 

eleitos para os dois órgãos municipais.

Eleitores Inscritos 50.247

Nº de Votantes 32.977

Votos Nulos 260 

Votos Brancos 425

PS 16 946 votos 5 mandatos

IPF XVIII 8 767 votos 3 mandatos 

PSD-CDS/PP 5 338 votos 1 mandato

Câmara Municipal
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Antero Silva Oliveira Barbosa Fernandes (PS)
Vice-Presidente da Câmara, 45 anos

Habilitações Académicas: Licenciado em Humanidades
Pelouros atribuídos:
- Educação
- Ordenamento do Território e Urbanismo
Currículo Político
Membro da Comissão Política e do Secretariado de Fafe.   
Em 2006 é eleito Presidente da Comissão Política Concelhia, cargo que 
ainda mantém.
Membro da Assembleia Municipal de 1993 a 1997.                                          
Vereador da Educação, Cultura e Desporto de 1997 a 2001, de 2001 a 
2005 e de 2005 a 2009.
Vice-presidente da Câmara de 2005 a 2009. 

Vítor Manuel Freitas Moreira (PS)
Vereador, 45 anos

Habilitações Académicas: Licenciatura em Informática e Matemáticas 
Aplicadas
Pelouros atribuídos:
- Energia, Transportes e Comunicações
- Promoção do Desenvolvimento, Defesa do Consumidor 
- Turismo
Currículo Político:
Presidente da Junta de Freguesia de Fornelos de 1993 a 1997.
Membro de Apoio à Presidência - Secretário.
Membro do Gabinete de Apoio à Presidência - Adjunto.
2005 a 2009 Vereador da Câmara Municipal de Fafe.

Helena Marta de Oliveira Lemos (PS)
Vereadora, 35 anos

Habilitações Académicas:
Licenciatura em Engenharia de Materiais e Pós-Graduação – 
Especialização em Qualidade Ambiental.

Pelouros Atribuídos:
Ambiente e Saneamento Básico

Pompeu Miguel Noval da Rocha Martins (PS)
Vereador, 40 anos

Habilitações Académicas: Licenciado em Sociologia e pós-graduação em 
História das Populações.
Pelouros Atribuídos:
Património Cultural, Cultura e Ciência, Tempos Livres, Juventude e 
Desporto
Currículo Político: Responsável pelo Sector de Desenvolvimento Económico 
e Defesa do Consumidor, Sector da Juventude e Gabinete de Apoio à 
Presidência, na Câmara Municipal de Fafe, 1995-1998; Delegado Regional 
de Braga do Instituto Português da Juventude, 2005-2007; Director da 
Agência Nacional para a Gestão do Programa Juventude em acção, 2007-
2009; Deputado da Assembleia Municipal de Fafe – 1993 -1996, 2001-
2005 e 2005-2009; Membro da Comissão Política da Federação de Braga 
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do Partido Socialista entre 1996 e 2000, ano em que foi nomeado militante 
honorário da Juventude Socialista; Membro da Comissão Política Concelhia 
do Partido Socialista.

Parcídio Cabral de Almeida Summavielle (IPF XVIII)
Vereador, 42 anos

Sem pelouro atribuído
Habilitações Académicas:
Licenciado em Direito
Currículo Político:
Membro da Assembleia Municipal.
Vereador eleito pelo PS (8 anos).
Política XXI (2 anos) e pela CDU (4 anos).

Joaquim Magalhães (IPF XVIII)
Vereador, 54 anos

Sem pelouro atribuído
Empresário Têxtil
Currículo Político:
Militante do PCP desde 1974 até 2009. 
Coordenador da Concelhia do PCP 1982 a 2000.
Candidato da FEPU em 1976 Antime.
Secretário da Junta de Antime de 1979 a 1985 pela APU.
Secretário da Junta de Antime de 1998 a 2000 pela CDU.
Candidato pela APU e CDU à Câmara e Assembleia Municipal de Fafe.
Membro da Assembleia Municipal vários mandatos.
Candidato a deputado pela CDU.

Cláudia Marisa Marinho Carvalho (IPF XVIII)
Vereadora, 30 anos

Sem pelouro atribuído
Habilitações Académicas:
Licenciada em Direito e pós graduação em Direito das Sociedades
Currículo Político:
Militante da Juventude Socialista -1998. 
Militante do Partido Socialista – 2005. 
Membro da Comissão Política de Fafe – 2005.
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José Humberto Fernandes Castro (“Juntos por Fafe”)
Vereador, 52 anos

Sem pelouro atribuído
Habilitações Académicas:
Especialista em Medicina Interna desde 1985; especialista de Medicina 
Familiar desde 1994 e Medicina de Trabalho desde 2002.
Currículo Político:
Foi congressista no 1.º Congresso do PPD realizado em Lisboa em 1974, 
onde foram aprovados os estatutos.
Membro da comissão política de Fafe na candidatura do Prof. Diogo 
Freitas de Amaral à Presidência da República em 1979.
Pertenceu a várias comissões políticas do PPD/PSD em Fafe.
Pertenceu várias vezes à Assembleia Distrital do PSD.
Deputado à Assembleia Municipal de Fafe há dois mandatos.
Presidente da coligação “Juntos Por Fafe” (PSD-CDS/PP).

Eleitores Inscritos 50.247

Nº de Votantes 33.384

Votos Nulos 376 

Votos Brancos 650

PS 16 174 votos 19 mandatos

IPF XVIII 8 767 votos 9 mandatos 

PSD-CDS/PP 7 791 votos 8 mandatos

CDU 1 259 votos 1 mandato

Assembleia Municipal

PRESIDENTE :
LAURENTINO JOSÉ CASTRO DIAS (PS)

Reeleito para o oitavo mandato à frente da Assembleia 
Municipal.

Habilitações académicas:

Licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra

Currículo politico:
Presidente da Assembleia Municipal de Fafe desde 1982 
(sete mandatos).
Militante do Partido Socialista desde 1985.
Presidente da Assembleia-geral da Secção de Fafe do Partido 
Socialista.
Membro da Comissão Politica Distrital do PS.
Deputado à Assembleia da República em várias legislaturas 
(reeleito em 2009).
Reconduzido no cargo de Secretário de Estado da Juventude 
e do Desporto.
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	 1.º	 PS –  Laurentino José Monteiro Castro Dias

	 2.º	 PS – Raul Jorge Fernandes da Cunha

	 3.º	 IPF-XVIII – Artur Filipe Brandão Campos A. Aguiar

	 4.º	 PPD/PSD.CDS-PP – José Augusto Pereira Rodrigues

	 5.º	 PS – Olinda Joaquina Teixeira Alves

	 6.º	 PS – Manuel Fernandes da Cunha

	 7.º	 IPF-XVIII – Miguel Cabral de Almeida Summavielle

	 8.º	 PPD/PSD.CDS-PP – José Manuel Ribeiro Cardoso

	 9.º	 PS – Armindo Manuel Tavares Fernandes

	 10.º	 PS – Isabel Maria Oliveira Gonçalves

	 11.º	 IPF-XVIII – Maria Cristina Azevedo Pinho Sousa

	 12.º	 PPD/PSD.CDS-PP – Susana de Fátima Amorim Pinto de Cortês de Almeida

	 13.º	 PS – Raul Manuel Rebelo Cunha

	 14.º	 PS – Carlos Manuel Pereira Bastos Salgado Santos

	 15.º	 IPF-XVIII – Simão Cunha Ribeiro de Freitas

	 16.º	 PS – Manuela Maria Nogueira do Vale Jordão

	 17.º	 PPD/PSD.CDS-PP – Jorge Adélio Martins Pereira da Costa

	 18.º	 PS – Manuel Cunha

	 19.º	 IPF-XVIII – António Luís Oliveira Cunha

	 20.º	 PS – Carlos Rogério Oliveira Rodrigues

	 21.º	 PPD/PSD.CDS-PP – Orlando Carvalho Leite

	 22.º	 PS – Isabel Maria Oliveira Ferreira

	 23.º	 IPF-XVIII – Rita Simone Domingues Grandinho

	 24.º	 CDU – Maria Palmira Sousa Castro

	 25.º	 PS – Francisco Manuel Figueira de Lemos

	 26.º	 PPD/PSD.CDS-PP – Vanessa Cláudia Nogueira da Rosa Barata

	 27.º	 PS – Ricardo Jorge Alves Fernandes

	 28.º 	 IPF-XVIII – Luís Duarte Azevedo Lopes Costa Leite

	 29.º 	 PS – Sílvia Manuela Fernandes Soares

	 30.º	 PS – José Carlos Leite Pereira Silva

	 31.º	 PPD/PSD.CDS-PP – José Manuel Ribeiro Baptista

	 32.º	 IPF-XVIII – Aníbal de Oliveira Marinho da Cruz

	 33.º	 PS – João Manuel de Oliveira Vieira Mendes

	 34.º	 PPD/PSD.CDS-PP – Belarmino Oliveira Costa

	 35.º	 PS – Carminda Maria Teixeira da Silva Marques

	 36.º	 IPF-XVIII – Alexandra Carina Fernandes Vaz Nogueira

	 37.º	 PS – Armando Oliveira Lobo
	

Membros efectivos eleitos
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Aboim
António Novais

Agrela
Joaquim C. Moreira

Antime
Isaura Nogueira

Ardegão
José Mário Freitas

Armil
José Sampaio

Arnozela
José M. Lemos

Arões S. Romão
Cláudia Castro

Arões St.ª Cristina
Armando Rodrigues

Cepães
Manuel Silva

Estorãos
Paula Silva

Fafe
José Mário Silva

Fareja
Armando Teixeira

Felgueiras
Adriano Moreira

Fornelos
Victor Silva

Freitas
José Rodrigues

Golães
Filipe Silva

Gontim
José Vilela

Medelo
Manuel A. Ferreira

Monte
Paulo Monteiro

Moreira do Rei
Diamantino Lopes

Paços
Manuel Fernandes

Pedraído
José Maria Antunes

Queimadela
Armindo Rodrigues

Quinchães
António Martins

Regadas
Laura Alves

Revelhe
Albano Peixoto

Ribeiros
Sandra Castro

S. Gens
Delfim Silva

Seidões
Miguel Lemos

Serafão
Artur Neves Castro

Silvares S. Clemente
José M. Machado

Silvares S. Martinho
António Soares

Travassós
José Manuel Silva

Várzea Cova
Joaquim Lima

Vila Cova
Aníbal Lopes

Vinhós
Joaquim Fernandes

Presidentes da Junta de Freguesia eleitos
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MAPA AUTÁRQUICO DO CONCELHO
ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA
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Caros Convidados, 
Meu Caro Colega, Presidente da Câmara Municipal de 
Vizela (obrigado pela sua presença)
Minhas Senhoras, 
Meus Senhores

Gostava de começar estas minhas palavras por 
agradecer àqueles que com este empossamento ter-
minaram as suas funções nos órgãos: Câmara Muni-
cipal e Assembleia Municipal. Gostava de lhes agra-
decer, porque considero que todos, num órgão e 
noutro, deram o seu melhor a favor de Fafe e a favor 
dos Fafenses.

Gostava de felicitar aqueles que hoje foram em-
possados, os dois Órgãos igualmente, e sobretudo 

“Fazer deste mandato o melhor mandato para Fafe”
Eis a ambição do Presidente José Ribeiro, na tomada de posse

aqueles que pela primeira vez chegam as funções au-
tárquicas, sejam na Câmara Municipal ou na Assem-
bleia Municipal.

Gostaria de saudar o meu querido amigo, Presi-
dente da Assembleia Municipal, sobretudo porque 
empossando-nos hoje, toma amanhã posse como Se-
cretário de Estado da Juventude e Desporto e dá-nos 
com isso muita honra, a nós, aqueles que trabalhá-
mos para o eleger e, estou certo, também que a todos 
os fafenses por voltarmos a ter o nosso Presidente da 
Assembleia no Governo do nosso País.

Desejo-lhe as maiores felicidades e estou certo que 
aquilo que fez no mandato que agora cessou, augura 
também um grande trabalho para os próximos anos.

Este é o primeiro Executivo com nove membros. 
Pela primeira vez, o nosso Município tem no órgão 
Câmara Municipal nove eleitos. Isto deve-se ao facto, 
como é conhecido, de passarmos a ter mais de cin-
quenta mil eleitores, o que diz naturalmente da im-
portância e relevância que o nosso Município tem.

Terminámos três actos eleitorais, sobretudo este 
acto eleitoral para os órgãos autárquicos, no passado 
dia 11 de Outubro e eu creio que podemos, com mui-
ta satisfação, dizer que o nosso município, o nosso 
concelho revelou em todos estes actos e particular-
mente, no autárquico, uma grande maturidade cívica, 
política e eleitoral de todos os fafenses.

E isso, naturalmente, enche-nos a todos de muita 
satisfação, o que revela que, apesar das disputas e 
apesar de, aqui ou ali, algum pequeno excesso, nós 
temos uma vida democrática normal, de grande res-
peito uns pelos outros, de grande tolerância também 
e em que, digo eu, mesmo em situações e casos em 
que noutros municípios são susceptíveis de provocar 
atritos entre os candidatos, isso não aconteceu no 
nosso Município. 

E digo isto porque considero que estes anos que 
levo na gestão autárquica e na liderança do Executivo, 
fizemos e temos feito, e vamos prosseguir, um esforço 
grande no sentido de melhorar a qualidade da nossa 
democracia, da democracia no nosso Município. 

Creio bem que, durante estes anos, através de ac-
ções, através de projectos, através da chamada par-
ticipação dos mais jovens, contribuímos verdadeira-
mente para que isso aconteça ou tenha acontecido.

Recordo aqui que na primeira posse como Pre-
sidente da Câmara elegi como prioridades do meu 
Executivo dar prioridade às pessoas e aos cidadãos. 
E decorridos estes doze anos, creio francamente que 


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podemos fazer um balanço positivo na acção muni-
cipal, no sentido, de facto, dar atenção, sobretudo e 
antes de mais, às pessoas.

Podia aqui elencar um conjunto de projectos, ac-
ções, onde isso esteve presente e contribuiu para o en-
raizamento deste princípio, desta ideia, mas gostaria, 
aqui, apenas de lembrar os diferentes programas que 
pela primeira vez o Município teve para a Juventude, 
para os idosos e sobretudo para o programa municipal 
de apoio à habitação degradada.

Mas foi também através de uma maior abertura da 
Câmara e dos Serviços que pudemos concretizar esta 
prioridade dada aos cidadãos.

Nessa altura, aquilo que eu neste mesmo local, nes-
te Salão Nobre, prometi aos Fafenses foi trabalho, foi 
ser um Presidente igual ao Vereador que já tinha sido 
em mandatos anteriores.

Creio francamente que fui um Presidente de todos 
e para todos os Fafenses. Elenquei nos meus princípios 
e valores a justiça, a seriedade e creio francamente que 
os tive sempre presente em todos os momentos da mi-
nha acção.

Mas ao longo destes anos julgo que contribuí, tam-
bém, para que o nosso município tivesse mais crédito, 
fosse, porventura, mais respeitado também, pelo po-
der central.

Independentemente de quem são os Governos em 
cada momento, eu creio que, nos últimos anos, o facto 
de termos desenvolvido acções tão importantes, quan-
do foi a defesa da urgência do nosso Hospital, a da 
sede do Agrupamento dos Centros de Saúde e mes-
mo a luta pela criação do destacamento da GNR em 
Fafe. São marcas que dizem bem da importância, da 
relevância e do respeito com que o Governo Central se 
relacionou connosco.

Procurando sempre ter as nossas finanças equilibra-
das e honrar os compromissos, hoje, como no passa-
do também, o Município de Fafe é respeitado porque 
cumpre os seus compromissos, porque cumpre atem-
padamente os seus compromissos. E as nossas finanças 
têm estado equilibradas e mesmo em anos eleitorais, 
como foi este, pode verificar-se que não houve dese-
quilíbrios resultantes dos momentos eleitorais.

E esse é também um valor daqueles que levo à con-
ta aquilo que atrás referi da nossa maturidade.

Tenho, por isso, orgulho na obra que está feita, no 
contributo que dei e que demos todos – os Vereado-
res, Membros da Assembleia Municipal, os Senhores 
Presidentes de Junta – para aumentarmos o bem-estar 
e o desenvolvimento das nossas populações e do nosso 
Concelho.

E, creio bem que, hoje, os Fafenses estão muito 
mais orgulhosos de Fafe, da nossa cidade, do nosso 
concelho, do que há doze anos atrás. Contribuímos, 
em muito, para aumentar a auto-estima dos Fafenses 
durante estes anos.

Mas é tempo, talvez, de falarmos do futuro por-
que é o futuro que nos convoca hoje para esta posse 
e para o exercício que temos que fazer para os próxi-
mos quatro anos.

Por isso eu estou aqui, a reafirmar os mesmos prin-
cípios e os mesmos valores de há doze anos atrás. 

Esforço-me por ser coerente. Tenho uma grande 
preocupação em afirmar a minha coerência, gostan-
do de olhar para o futuro, de conferir pelo passado 
essa mesma coerência. 

Por isso estou aqui, para, nestes últimos quatro 
anos, que os Fafenses me confiaram para trabalhar 
com a mesma dedicação, com a mesma seriedade, 
com a mesma firmeza e com a mesma determinação 
de sempre.

Os meus valores e os meus princípios são os mes-
mos e serão os mesmos, procurar ser justo, acima de 
tudo, nas minhas decisões, procurar tratar todos com 
igualdade.

E tenho uma ambição para este último mandato, 
que de resto explanei durante a campanha eleitoral. É 
o desafio de fazer nestes próximos quatro anos o meu 
melhor mandato. É de fazer destes próximos quatro 
anos, talvez, o melhor mandato autárquico de sem-
pre na nossa democracia.

Sei que é um objectivo e uma ambição muito exi-
gente que não depende só do nosso trabalho, do nos-
so emprenho, da nossa dedicação, mas que depende-
rá muito daquilo que for a realização do Governo.

Eu acredito naturalmente num Governo e conto 
com o Governo para fazer a parte que lhe cabe na 
realização desta ambição que é fazer deste mandato 
o melhor mandato para Fafe.

Não porque queira ou esteja preocupado com 
qualquer tipo de marca, como algumas vezes se diz, 
não estou preocupado com as marcas, mas porque 
se conjugam um conjunto de circunstâncias para que 
isso possa vir a acontecer nos próximos anos.

As prioridades deste mandato, como também já 
foram públicas, serão o saneamento, a educação, a 
habitação social e a habitação jovem. Estas serão as 
prioridades das prioridades da nossa actuação para 
este mandato. E sabem todos que quando falamos 
de habitação social, estamos também a incluir nisso 
o desmantelamento do Bairro Social da Cumieira para 
alojarmos aquelas famílias em habitação unifamiliar.

Temos, ou tínhamos, o compromisso que vamos, 
naturalmente, respeitar, de realizar uma parceria 
público-privada. Parceria público-privada, onde es-
tão grandes projectos do Município que dispensarão, 
naturalmente, nesta altura, de os enunciar. Mas são 
grandes projectos que o Município não teria condi-
ções de, nos próximos quinze/vinte anos, certamente, 


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de realizar apenas os seus meios financeiros, dados 
os constrangimentos que a lei nos impõe e que por 
esta forma que, hoje, é muito utilizada; nos permiti-
rá antecipar realizações de projectos e investimentos 
que, de outra forma, como já disse, não poderíamos 
fazer.

E, depois aquele conjunto de investimentos que es-
tão já contratualizados com a administração central, 
que há pouco referi como é o caso do novo hospital, 
como será o nó de Arões para servir aquelas fregue-
sias das imediações para permitir um acesso directo à 
via rápida para Guimarães, mas sobretudo, para, com 
o nó de Arões, podermos desenvolver aquela Zona 
Industrial de Arões que é muito importante para a 
criação de emprego, para o desenvolvimento do con-
celho.

Como referi, há o destacamento da GNR, não só 
o novo quartel mas, finalmente, um destacamento da 
GNR em Fafe que permitirá que passemos a ter sen-
sivelmente o dobro dos agentes que hoje temos e, 
sabemos bem, quanto necessitado está o concelho 
desde a saída da PSP de Fafe.

E, finalmente, a nova Escola Secundária. Estamos 
com atraso relativamente à sua construção, mas é um 
projecto que está em marcha, absolutamente neces-
sário para o concelho para que possamos também 
ao nível do primeiro ciclo concluir a prioridade que 
em 1998 demos à Educação e que nos falta apenas 
concretizar ao nível da cidade.

Não tenho dúvidas que essa aposta que fizemos 
em 1998, priorizando a educação, vai ter muitos fru-
tos, grandes, para o desenvolvimento de Fafe e, por 
essa razão, da necessidade de uma nova escola se-
cundária. Não foi possível, ainda, em Fafe, na cida-
de, fazer essa reforma que fizemos ao longo destes 
anos. 

Não queria terminar sem deixar aqui uma palavra 
de esperança para os desempregados do nosso con-
celho. Todos sabemos bem as dificuldades que o país 
passa e que passa no mundo, desta crise, igualmente 
que sente do desemprego que todos dizem que por-
ventura ainda não parou.

Nós temos, também, muitos desempregados e não 
há pessoas felizes sem emprego, sem terem emprego. 
O emprego não é propriamente uma das atribuições 
do Município, mas nós temos obrigação de fazer tudo 
o que está ao nosso alcance para criar emprego, para 
proporcionar emprego aos nossos cidadãos. 

Por isso, tudo faremos no sentido de desenvol-
ver as nossas zonas industriais, que podemos atrair 
investimento para Fafe. Lembro que recentemente 
a Associação de Municípios do Ave celebrou uma 
parceria com um Instituto (que não lembro o nome 
desse instituto que trata desses investimentos), que 
augura que no futuro poderá haver desvio ou a vin-

da de investimento para o Ave e também para Fafe, 
que poderá criar esse emprego que falta para nós po-
dermos diminuir tanto o desemprego e darmos essa 
esperança que é necessária às pessoas que estão de-
sempregadas.

Quero também aqui dar uma palavra aos funcio-
nários do Município, muitas vezes incompreendidos, 
como, de resto, os funcionários públicos em geral, 
mas quero assegurar-vos que o Município tem ex-
celentes trabalhadores e que também só é possível 
que tenhamos alcançado o desenvolvimento que 
alcançámos estes anos porque estamos bem ape-
trechados de bons quadros, bons técnicos e bons 
funcionários. Não são todos bons, naturalmente, 
mas não há só bons em lado nenhum, mas queria 
agradecer-lhes a dedicação e o trabalho que deram, 
naturalmente, contar com eles para o futuro e, por-
ventura, pedir aqui as minhas desculpas quando 
muitas vezes, acredito que sou incompreendido na 
exigência que ponho no dia-a-dia, na sua prestação 
e no seu trabalho.

Perdoar-me-ão que a minha última palavra, que 
vence, porventura, a primeira, e essa é natural para 
agradecer à minha família e particularmente à minha 
mulher e aos meus filhos, porque julgo que os fafen-
ses reconhecem em mim que trabalhei sempre e só 
pela causa pública. Reconhecem em mim, não tenho 
dúvidas disso, que sempre me dediquei por inteiro e 
exclusivamente às tarefas públicas, mas o tempo em 
que estou na autarquia, em que sou autarca, corres-
ponde exactamente à idade da minha filha mais velha 
e todos perceberão o que é que essa dedicação em 
pleno que eu dei significou na falta e na ausência que 
tive na família.

Pois eu creio que eles compreendem, creio que to-
leram e que o orgulho que tenho, a certeza de que 
eles sentem pelo meu desempenho, compensa de 
longe as privações que lhes dei neste tempo todo.

Portanto, meus caros concidadãos, estou aqui 
para cumprir este último mandato. Quase nenhum 
homem público, nenhum político, pode ambicionar 
mais dos seus concidadãos do que aquilo que já me 
deram os fafenses – quatro maiorias absolutas!

Portanto, sinto-me recompensado. Sinto-me agra-
decido pela confiança que os Fafenses me deram e é 
essa confiança que eu levarei até ao fim deste meu 
mandato.

Sempre estive e aqui estarei para servir Fafe e servir 
os Fafenses!

Vou continuar, como sempre, Presidente de todos 
os Fafenses. Viva Fafe!

Fafe, 30 de Outubro de 2009
José Ribeiro
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Centro de Saúde de Fafe 
dos melhores do País
	
O Centro de Saúde de Fafe está entre os três melhores 
do País segundo um estudo publicado na revista 
Proteste da DECO – Associação Portuguesa de Defesa 
do Consumidor.
O Centro de Saúde de Fafe, em conjunto com o 
Norton de Matos (Coimbra) e Olivais (Lisboa), são os 
que melhor funcionam no País, segundo um inquérito 

nacional realizado a mais de quatro mil utentes. 
Todos os estabelecimentos de saúde tiveram notas 
superiores a 75, numa escala de zero a 100. 
Os horários de funcionamento e os cuidados de 
enfermagem foram os itens que mais nível de 
satisfação tiveram e os que menos agradaram foram 
os serviços administrativos e o tempo dispendido na 
sala de espera.
É um orgulho para Fafe que o seu Centro de Saúde 
esteja entre os três que melhor funcionam a nível 
nacional.

Câmara lança Concurso de 
Ideias 
para dois novos 
monumentos
O presidente propôs e o Executivo aprovou o lança-
mento de concursos de ideias para a concepção de 
dois novos monumentos que visam enriquecer e em-
belezar outras tantas rotundas que brevemente serão 
construídas na cidade. 
Uma será na Av. de São Jorge, onde deve ficar um 
Monumento dedicado ao Migrante (Emigrante/Imi-
grante), evocando “o cidadão anónimo que contri-
buiu e continua a contribuir de forma tão significativa 
para aumentar a nossa riqueza e o nosso desenvolvi-
mento”
O outro monumento visa homenagear o Poder Local 
que “é uma das grandes conquistas da Revolução de 
Abril” e será colocado na “Rua de Baixo”
Os concursos de ideias estão abertos até final de Feve-
reiro de 2010 e às propostas vencedoras será atribuí-
do um prémio no valor de 3. 500 euros a cada.

Edifícios escolares 
desactivados
cedidos a Juntas de 
Freguesia
Tal como tem acontecido com outras freguesias, a 
Câmara disponibilizou a pelo preço simbólico de 500 
euros vários edifícios que, pelas mais variadas razões, 
estão desocupados e que servirão para um conjunto 
de actividades das respectivas freguesias.
Assim à Junta de Freguesia de Várzea Cova foi ven-
dido o edifício do antigo Jardim-de-infância, para a 
realização de vários eventos culturais e recreativos.
À Junta de Freguesia de Queimadela foi vendido o 
edifício escolar de Igreja, para aí instalar a sede da As-
sociação de Caçadores e Pescadores de Queimadela.
Em Freitas, a Junta adquiriu o edifício escolar de Pe-
reira para aí instalar a sede dos Escuteiros e do grupo 
Desportivo.
Em Arões, a Câmara vendeu à Junta o edifício esco-
lar da Portela, para actividades culturais, recreativas e 
educativas da freguesia da freguesia.
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Protocolos com Juntas e 
IPSS: mais de um milhão e 
meio de euros envolvidos
	
À semelhança do que tem acontecido nos anos lecti-
vos anteriores, a Câmara assinou em 7 de Dezembro 
um conjunto de protocolos com 30 Juntas de Fregue-
sia do Concelho, para além de algumas IPS’S.
Trata-se de protocolos que visam o fornecimento de 
refeições, transporte e actividades de enriquecimento 
curricular aos alunos do 1º Ciclo e Jardins-de-infância.
O Presidente da Câmara recordou que este é “um ser-
viço que a Câmara faz por delegação do Governo e 
que convosco protocolam essa mesma delegação. Es-

Novo executivo reuniu em 
Novembro
O novo Executivo saído das últimas autárquicas, reuniu 
pela primeira vez nos primeiros dias de Novembro.
Na ocasião, o Presidente deu a conhecer as delegações 
de competências nos vereadores. Assim, Antero 
Barbosa Fernandes, que continua a ocupar o cargo 
de Vice-Presidente da Câmara, detém os pelouros da 
Educação, Ordenamento do Território e Urbanismo; 
Vítor Moreira fica com a Energia, Transportes e 
Comunicações, Promoção do Desenvolvimento, 
Defesa do Consumidor e Turismo; Helena Lemos terá 
responsabilidades no Ambiente e Saneamento Básico, 

designadamente nos sectores da água, resíduos sólidos 
e jardins e Pompeu Martins ficou com o pelouro do 
Património Cultural, Cultura e Ciência, Tempos Livres, 
Juventude e Desporto, embora não exerça o cargo a 
tempo inteiro.
De igual, o Chefe de Gabinete e o Secretário, Carlos 
Mota e Adérito Silva, respectivamente, foram recon-
duzidos.
O cargo de Comandante Operacional Municipal é 
novamente ocupado por Rui Pedro Valente. 
Nessa primeira reunião, foram reforçadas verbas para 
as Juntas de Freguesia de Gontim, Silvares S. Clemente 
e Ribeiros e adjudicada a ampliação e apetrechamento 
do Centro Educativo de Regadas pelo valor global de 
1.097.807,83 euros, com um prazo de execução de 
365 dias. 

ETAR de Calvelos desactivada definitivamente
No passado dia 14 de Agosto, foi finalmente desactivada a Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de 
Calvelos, passando os respectivos resíduos afluentes a drenar para Guimarães.
Com a entrada em funcionamento da grande ETAR de Serzedo, situada no Concelho de Guimarães, começou o 
processo de desactivação das estações de tratamento de águas residuais e das estações elevatórias existentes no 
concelho de Fafe.
Começou, assim, a última etapa da ligação total de Fafe ao Grande Sistema de Despoluição do Ave, despoluindo 
os percursos de água que atravessam o nosso município.

tamos a falar de protocolos para a área da educação, 
que significam um volume de cerca de um milhão e 
meio de euros, que é muito relevante e que tem per-
mitido nos últimos anos nós tivéssemos generalizado 
as refeições a todos os alunos do 1º ciclo”.

 Assinatura do Protocolo
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MUNICÍPIO DE FAFE
Contribuinte n.º 506 841 561

	Relação dos subsídios atribuídos pelo Município de Fafe, durante o primeiro semestre de 2009, a favor de pessoas 

singulares ou colectivas exteriores ao Sector Público Administrativo (Lei 26/94 de 19 de Agosto), superiores a três 

anualizações do salário mínimo nacional (€ 16.200,00).

Entid. Decisora Beneficiário
Montante
Atribuído
P/ ano 2009

Montante
Pago

Data
Deliberação

Município de Fafe Andebol Clube de Fafe 70.000,00 € 70.000,00 € 12-01-2006   (1)

Idem
APEMF – Assoc. Pais Encarregados Educ. Esc. 
E.B 2/3 Montelongo – Fafe

97.333,34 € 97.333,34 € 23-10-2008   

Idem Associação Cultural de Educação pelas Artes

a)
275.000,00 €
100.000,00 €

250,00 €
30.567,62 €

50.000,00 €
183.333,34 €

50.000,00 €
250,00 €

30.567,62 €

12-01-2006    (1)
03-10-2008
12-01-2006   (1)
22-01-2009
07-05-2009

Idem Associação Cultural Recreativa de Fornelos 40.000,00 €
40.000,00 €

23-10-2008  

Idem Associação Desportiva de Fafe

127.500,00€
a)

10.000,00 €
10.000,00 €

127.500,00 €
5.000,00 €
5.000,00 €

10.000,00 €

12-01-2006   (1)
08-06-2006   (1)
08-06-2006   (1)
19-02-2009

Idem
Assoc. Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Fafe

25.000,00 €
87.500,00 €

150,00 €
b)

25.000,00 €
43.750,00 €

150,00 €
14.771,13 €

12-01-2006   (1)
26-01-2006   (2)
05-02-2009
20-03-2008   (3)

Idem Assoc. Pais Agrupamento de Escolas de Revelhe 24.500,00 € 24.500,00 € 23-10-2008

Idem
Cercifaf – Coop. Educ., Reabilitação Crianças 
Inadaptadas de Fafe

8.000,00 €
300.000,00 €

8.000,00 €
100.000,00 €

08-06-2006   (1)
23-10-2008

Idem
Cooperativa dos Produtores Agrícolas de Fafe 
COFAFE, CRL.

220.000,00 € 110.000,00 € 26-01-2006   (1)

Idem Grupo Cultural e Recreativo Nun’Alvares

20.000,00 €
250,00 €

1.500,00 €
12.000,00 €

10.000,00 €
250,00 €

1.500,00 €
12.000,00 €

08-06-2006   (1)
22-01-2009
05-03-2009
16-04-2009

Idem Jardim de Infância de Antime
30.000,00 €

100,00 €
30.000,00 €

100,00 €
23-10-2008
22-01-2009

Idem Santa Casa da Misericórdia de Fafe
200,00 €

60.000,00 €
200,00 €

60.000,00 €
22-01-2009
16-04-2009

Idem
Naturfafe – Prestação de Serviços de Turismo, 
Desporto, Cultura e Tempos Livres, CRL

375.000,00 € 187.500,00 € 07-02-2008

Fafe, 14 de Setembro de 2009

       O Presidente da Câmara

        ______________________________

                                                                                                                                  (José Ribeiro)
(1)	 – Válidos por 4 anos

(2)	 – Renovado Automaticamente 

(3)	 – Variável, valor estimado para o ano, Protocolo renovável por 3 anos

a) – Montante de 2008 pago em 2009

b) – Atribuído o montante correspondente a 50% dos vencimentos e encargos da Equipa de Intervenção Permanente.w
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CARTA AO PRESIDENTE

Exmo Senhor José Ribeiro, 
Presidente da Câmara Municipal de Fafe

Espero que goze de boa saúde na companhia dos 
vossos administrados, não esquecendo a família 
de V. Exa.
A minha identificação é a seguinte: José Couto 
Alves Grenho, tenho 64 anos e sou natural de Vila 
Meã (Amarante). Encontro-me em França, mais 
precisamente em Lille, há 38 anos.
Se escrevo a V. Exa. é simplesmente para fazer 
votos para que todos os Presidentes de Câmara em 
Portugal sejam como V. Exa. Honesto e com um 
respeito enorme pelos emigrantes.
Li um artigo de V. Exa. no jornal Lusopress sobre o 
Museu da Emigração e das Comunidades e fiquei 
admirado pela consideração que V. Exa. tem pelos 
emigrantes. De todo o artigo apenas quero realçar 
uma frase de V. Exa.: depois do 25 de Abril a 
emigração nunca foi considerada uma prioridade. 
Os emigrantes sempre tiveram que lutar por tudo. 
Até pelo direito ao voto.
Portugal interessou-se pelas receitas provenientes 
da emigração, foram importantes para o equilíbrio 
do Orçamento do Estado.
Exmo. Senhor Presidente, eu vou tomar a ousadia 
de dizer aquilo que já outros disseram “DITOSA 
PÁTRIA QUE TAIS FILHOS TEM”.
V. Exa. é um desses filhos.
Ah, como eu gostaria que todos os filhos da 
Pátria fossem como V. Excia, amantes de todos 
os Portugueses e sobretudo dos que sofreram e 
sofrem como eu a nostalgia da Pátria.
Os habitantes de Fafe devem saber a sorte que têm 
em ter uma pessoa como V. Exa. a Presidente da 
Câmara.
Eu vou a Portugal de quando em vez, não tanto 
quanto desejava, pois não sou considerado. Neste 
momento, encontro-me reformado, mas antes a 
minha vida profissional obrigava-me a deslocar-
me a Portugal 3 vezes por mês e só Deus sabe o 
quanto sofri. Por isso, junto envio um poema, que 
será uma carta enviada ao meu país. E a V. Exa. 
quero agradecer do fundo do coração e dizer-lhe 
que tenho imenso orgulho de dizer que V. Exa. é 
realmente: um verdadeiro Português.
Seria uma honra para mim conhecer V. Exa. 
pessoalmente, mas não sei se serei merecedor de tal 
honra, pois V. Exa. é aquilo que muitos gostariam 
de ser: O orgulho da Pátria. 

	 Sem mais envio os meus mais respeitosos 
cumprimentos a V. Exa.

Desejando-lhe muita saúde, 

José Couto Alves Grenho

CARTA À MINHA PÁTRIA

Olhos, são os meus que derramam lágrimas
Lágrimas de saudade e tristeza.
Tristeza de ser lançado pela sua Pátria tão amada
Nos confins do Mundo.
E apesar do seu amor profundo
Ele chora lágrimas de saudade
Pela sua Pátria querida,
Pois embora no seu coração haja uma ferida 
E nos seus olhos lágrimas de incompreensão
Ele sonha com essa Pátria distante
Como se fora uma amante.
Essa Pátria que ele tanto ama
Que a todo o momento estende a mão.
Essa Pátria que o faz chorar
Tanta é a solidão.
Esse Portugal ingrato
Que enviou seus filhos
Entregues à sua sorte
Para longe, muito longe
Sujeitos a tudo, mesmo à morte.
Esse Portugal que amamos
Que trazemos dentro de nós
É a Pátria descontente
E não nos tendo como gente
Deixa-nos na solidão, tão sós.
E tu, Portugal, lembra-te
Sim, lembra-te que somos um bocadinho de ti
Que contribuímos para a tua grandeza
E mesmo estando aqui
Eu não me esqueço de ti, da tua beleza
E se um dia o teu coração
Sentir algo por estes teus filhos
Não lhes dês mais cadilhos
E se puderes, estende-lhe a mão.

20/3/1997
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C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E  F A F E

E D I T A L
DOUTOR JOSÉ MANUEL MARTINS RIBEIRO, LICENCIADO EM DIREITO

E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE

TORNA PÚBLICO, em conformidade com o disposto no artigo 91º da Lei n.º 169/99, de 18 
de Setembro, na redacção dada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, que a Câmara Municipal 
de Fafe, em reunião ordinária realizada em 19-11-2009, deliberou, por unanimidade, aprovar 
a proposta de abertura de um concurso de ideias, até final de Fevereiro de 2010, com vista à 
apresentação de uma proposta de criação de um Monumento ao Migrante (Emigrante/Imigrante), 
a erigir na Futura Rotunda da Av.ª de S. Jorge.

Informa, ainda, que o Regulamento do concurso supramencionado encontra-se disponível 
para consulta no Departamento Administrativo Municipal, desta Autarquia.

E para constar, se publica este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos 
de estilo.

Paços do Concelho de Fafe, dez de Dezembro de dois mil e nove.

O PRESIDENTE DA CÂMARA,

José Ribeiro

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E  F A F E

E D I T A L
DOUTOR JOSÉ MANUEL MARTINS RIBEIRO, LICENCIADO EM DIREITO

E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE

TORNA PÚBLICO, em conformidade com o disposto no artigo 91º da Lei n.º 169/99, de 18 
de Setembro, na redacção dada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, que a Câmara Municipal 
de Fafe, em reunião ordinária realizada em 19-11-2009, deliberou, por unanimidade, aprovar 
a proposta de abertura de um concurso de ideias, até final de Fevereiro de 2010, com vista à 
apresentação de uma proposta de criação de um Monumento ao Autarca e ao Poder Local, a erigir 
na futura Rotunda da “Rua de Baixo”.

Informa, ainda, que o Regulamento do concurso supramencionado encontra-se disponível 
para consulta no Departamento Administrativo Municipal, desta Autarquia.

E para constar, se publica este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares públicos 
de estilo.

Paços do Concelho de Fafe, dez de Dezembro de dois mil e nove.

O PRESIDENTE DA CÂMARA,

José Ribeiro
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|  Aspecto das feiras no Pavilhão Multiusos

Artesanato, Doçaria, 
Associações e Livros 
animaram o Multiusos
Entre 5 e 8 de Dezembro, decorreram no Pavilhão 
Multiusos a 11ª Mostra de Artesanato e Mostra de 
Doçaria, a IX Feira das Associações e a III Feira do Livro 
em saldo.
Em ano de crise, o “balanço foi extremamente positivo”, 
nas palavras dos expositores e quanto ao volume de 
negócios efectuados.
Na Mostra de Doçaria estiveram representados 13 
expositores, oriundos de várias regiões do País, onde 
os doces conventuais, compotas e licores foram os 
preferidos dos consumidores que também optaram 

pelos doces regionais.
A Feira das Associações foi igualmente bem participada. 
Estiveram representadas 28 associações culturais, 
recreativas, desportivas, assistenciais e outras.
No artesanato, 32 artesãos oriundos de vários pontos 
do país expuseram e conceberam ao vivo, os mais 
variados artigos desde o artesanato tradicional aos 
mais elaborados conceitos de decoração e têxteis-lar, 
para além de móveis com um conceito personalizado. 
De recordar que, durante os dias do certame, decorreu 
paralelamente um programa de animação, com a 
participação da “prata da casa”, que em muito agradou 
aos visitantes.
No final, a organização (Naturfafe e Câmara Municipal) 
considerou que valeu a pena a realização destes 
certames que já vão ganhando tradição no calendário 
anual da região.

Mais Obras apresentadas 
em Fafe
Nos últimos meses, foram apresentadas, em sessões 
promovidas pela autarquia, as obras literárias O que 
ainda não te disse, de Jorge Oliveira (24 de Julho), 
Dizê-lo com palavras, do emigrante fafense Manuel 
Sousa Fonseca (13 de Agosto) e Sementes de Palavra, 
do Padre Herculano Alves (17 de Setembro).
Em 20 de Novembro, o Padre Mário de Oliveira veio 

a Fafe apresentar o seu Novo Livro do Apocalipse ou 
da Revelação, em sessão que decorreu na Biblioteca 
Municipal.
No mesmo local, em 3 de Dezembro, o conhecido 
escritor e jornalista Mário Zambujal esteve presente 
para falar de si e da sua mais recente obra Uma noite 
não são dias.
Finalmente, em 11 de Dezembro, o escritor fafense 
José Augusto Gonçalves apresentou a sua quarta 
obra, com o título Viagens pelas sendas da alma 
humana – I.

 Padre Mário Oliveira  Mário Zambujal
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1.º Encontro do Ermo 
juntou mais de uma 
centena de pessoas
O proprietário da Quinta do Ermo, em Paços, e a Câ-
mara Municipal organizaram o 1º Encontro do Ermo, 
em 10 de Outubro, e que se desenvolveu em torno 
da polémica figura de José Cardoso Vieira de Castro, 
antigo dono da casa. O evento juntou mais de uma 
centena de pessoas oriundas de várias localidades do 
norte do país e saldou-se por “um inegável êxito, a 
repetir”, segundo a generalidade dos presentes.
A sessão foi aberta pelo proprietário do Ermo, Lou-
renço Castro, seguindo-se a intervenção do vereador 
Antero Barbosa, em representação do presidente da 
Câmara. 
A iniciativa incluiu ainda um momento musical, con-
cretizado na execução, pelo pianista Nelson de Qui-
nhones, da peça para piano “Souvenirs de Fafe”, da 
autoria do conhecido compositor Arthur Napoleão.
Seguiram-se as comunicações deste 1º Encontro. 
Artur Coimbra abordou a breve vida e obra de José 
Cardoso Vieira de Castro (1838-1872), nas suas prin-
cipais incidências, enquanto José Manuel Martins Fer-

reira, falou de “José Maria de Almeida Garrett – O 
Bom Vilão”. Finalmente, Manuel Tavares Teles abor-
dou os vários amores da amante algarvia de Vieira de 
Castro, Henriqueta Couceiro.
O evento integrou ainda uma excelente exibição de 
jogo do pau a cargo da Sociedade de Recreio Cepa-
nense e teve ainda a colaboração do Teatro Vitrine, do 
Grupo Nun’Álvares.
Em 2010, haverá a segunda edição dos “Encontros 
do Ermo”.

 Intervenção do proprietário do Ermo

Prémio Dr. Maximino de Matos
aceita candidaturas até final do ano
O Prémio Dr. Maximino de Matos, destinado a galardoar anualmente o aluno do concelho que melhor 
classificação obtenha na licenciatura em medicina, tem prazo de candidaturas até ao final do ano.
Podem concorrer ao Prémio, no valor de 750 Euros, os recém licenciados de qualquer dos ramos das diversas 
Faculdades e Institutos do País que ministram Cursos Superiores de Medicina, desde que comprovem o seu 
nascimento ou residência há mais de um ano no concelho de Fafe.
Os concorrentes devem apresentar as respectivas candidaturas, remetendo fotocópia da carta de curso ou 
certidão comprovativa da conclusão do curso, com indicação da média final, arredondada às milésimas, bem 
como certificado de residência no concelho para a Câmara Municipal de Fafe, até 31 de Dezembro.
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Câmara voltou a evocar a 
República
A Câmara voltou a comemorar a data histórica da 
Proclamação da República, com um conjunto de 
iniciativas que incluíram a outorga de distinções e 
diversas inaugurações.
Após a intervenção de circunstância do Presidente da 
Assembleia Municipal, Laurentino Dias, foi entregue a 
Medalha de Prata de Mérito Concelhio à Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue de Fafe, pela passagem 
dos 25 anos da sua actividade benemérita. Seguiu-
se a entrega do Prémio de História Local “Câmara 
Municipal de Fafe” a Paula Maria Ramos Nogueira, 
autora do estudo “Anúncios da imprensa fafense do 

século XIX – Para uma arqueologia da publicidade – 
Análise do jornal O Desforço (1892-1899)”. 
A cerimónia prosseguiu com a intervenção 
do Presidente da Comissão Nacional para as 
Comemorações do Centenário da República, Artur 
Santos Silva, o qual considerou que as celebrações 
do centenário serão uma oportunidade para debater 
os grandes desafios que se colocam ao país, sendo 
necessário discutir a “ética republicana para o século 
XXI, a renovação da relação entre a República e os 
cidadãos e a preservação da identidade nacional em 
tempos de globalização”, rumo a uma República mais 
humanista, mais justa e mais democrática.
Finalizou a sessão o Presidente da autarquia, José 
Ribeiro, que reiterou os valores da República e o 
que Fafe tem feito ao nível da educação, cultura e 
cidadania.

 Inauguração do Parque de Lazer de Gontim

Parque de Lazer de Gontim
O programa começou na tarde do dia anterior, com 
duas inaugurações, que enriquecem as respectivas 
populações.
A primeira foi a do parque de lazer de Gontim, 
que orçou em cerca de 80 mil euros, sendo 75 000 
comparticipados pela Câmara Municipal.
Para o presidente da Junta, trata-se de uma obra 

há muito pretendida pela população e que é um 
autêntico miradouro sobre a freguesia. 
Uma praça para eventos, churrasqueira e espaço 
de lazer são motivo de satisfação também para o 
Presidente da Câmara, que considera tratar-se de 
um investimento que vai servir todo o concelho. José 
Ribeiro considerou que esta obra é mais uma prova de 
que as freguesias mais distantes da sede do concelho 
não estão esquecidas.
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|  Inauguração das novas instalações da Academia de Música

Polidesportivo de Ribeiros
Na tarde do mesmo dia, registou-se a inauguração 
do Polidesportivo de ar livre de Ribeiros, em acto a 
que esteve presente numeroso público da freguesia. 
O polidesportivo fica aberto à população e é ladeado 

Inaugurada a Academia de 
Música José Atalaya	

A meio da tarde de 5 de Outubro, foram inauguradas 
oficialmente as novas instalações da Academia de 
Música José Atalaya, contíguas ao Teatro-Cinema e 
que estão equipadas com todos os requisitos para o 
ensino da música aos jovens. Recorde-se que a Escola 
tem paralelismo Pedagógico e esta homologada pelo 
Ministério da Educação.

O Presidente da Câmara considerou, na ocasião, que 
“os fafenses dispõem de uma Academia de Música 
onde os seus filhos podem estudar. Podem ter de 
fazer alguns sacrifícios mas quem são os pais que não 
fazem sacrifícios pelos filhos? A Câmara e o Ministério 
da Educação entram com o maior orçamento e 
continuaremos a fazê-lo para que os nossos filhos 
tenham do melhor – boas condições de estudo e bons 
professores e isso nós temos. Espero que preservem 
este novo espaço e tenham os melhores resultados 
possíveis”.

 Inauguração do Polidesportivo de Ribeiros

por um belíssimo parque infantil, para recreio dos 
mais jovens da freguesia.
O valor da obra ascendeu, globalmente, a 170 000 
euros.
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|  Rosa Mota esteve presente na Festa do Desporto

Festa do Desporto com 
Rosa Mota
Centenas de atletas e clubes fafenses foram galardo-
ados no âmbito da Festa do Desporto, em 4 de Outu-
bro e que este ano contou com a presença da grande 
referência do atletismo português, a campeoníssima 
Rosa Mota.
Mais de meio milhar de pessoas esteve presente no 
Multiusos para participar na cerimónia que contou 
ainda com a participação do Secretário de Estado do 
Desporto, Laurentino Dias, do Presidente da Câmara, 
José Ribeiro e dos vereadores Antero Barbosa e Vítor 

Moreira, entre outras individualidades. 
A Festa do Desporto distingue anualmente os vence-
dores do Troféu “Não à Violência-Viva o Desporto”, 
que premeia as equipas de futebol mais disciplina-
das nos campeonatos da Associação de Futebol de 
Braga e da Associação de Futebol Popular de Fafe, 
bem como do “Prémio Desportivo Câmara Municipal 
de Fafe”, que contempla os atletas e clubes que se 
salientam ao nível dos resultados, nas mais diversas 
modalidades que se praticam em Fafe, neste caso, re-
lativos à época 2008/09. 
A animação esteve e cargo da Associação de Karaté 
de Fafe, Kickboxing e Grupo Nun’Álvares (patinagem 
artística). 

 Inauguração do arranjo do Largo da Senhora da AjudaArranjo Urbanístico do 
recinto da Senhora da 
Ajuda
Na tarde do dia 5 de Outubro, foi inaugurado o ar-
ranjo urbanístico do largo envolvente à Capela de Nª 
Srª da Ajuda, em Estorãos. 
Trata-se de uma obra já há muito esperada, especial-
mente pela então presidente da Junta, Fátima Caldei-
ra, que ficou verdadeiramente emocionada com a sin-
gela mas importante cerimónia de inauguração. 
O Presidente da Câmara, lembrou a “pressão” a que 
foi sujeito por Fátima Caldeira “para que a obra, no 
valor de cerca de 100 000 euros, arrancasse e ficasse 
pronta até final do seu mandato”. 
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|  Campo de Férias |  Festival Be Green

 Sessão na Escola Padre Joaquim Flores

Campo de Férias
Duas dezenas de jovens 
em Movimento
Durante a semana de 3 a 7 de Agosto, 20 crianças 
e jovens referenciados pela CPCJ de Fafe tiveram 
a oportunidade de desfrutar de um conjunto de 
actividades de carácter desportivo, formativo, cultural 
e lúdico.
Essas crianças e jovens foram seleccionadas de 
um grupo de 40 inscrições que o Serviço Social do 
Município, onde funciona o Centro de Recursos e 
Qualificação do Projecto “Territórios In”, abriu durante 
o mês de Julho. 
A par de toda a vertente mais lúdica salienta-se a visita 
que fizeram ao Quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Fafe, e às instalações da Associação Desportiva de Fafe.
Os jovens foram, ainda, recebidos pelo Vereador Dr. 
Antero Barbosa. 

Be Green Festival
Muita animação em 
ambiente natural
No dia 5 de Setembro, o projecto Territórios_IN esteve 
presente na primeira edição do Be Green Festival, 
organizado pelo Município de Fafe, através do Pelouro da 
Protecção Civil.
O Territórios_IN divulgou os diversos eixos que desenvolve, 
com particular destaque para o Gabinete IN_Jovem, um 
espaço informativo que pretende esclarecer os jovens 
ao nível de dúvidas e problemas inerentes à sua fase de 
desenvolvimento. 
Este festival pretendeu fomentar o convívio entre os jovens 
do concelho, sensibilizando-os para diversas temáticas, 
estreitando laços entre os serviços locais e nacionais e os 
mesmos.

Alimentação Cuidada = 
Mente Sã e Corpo São
No dia 15 de Outubro, o Município, através do Gabinete 
IN_Jovem, deslocou-se ao Agrupamento de Escolas 
Padre Joaquim Flores, em Revelhe, para exposição da 
Sessão denominada Alimentação Cuidada = Mente 
Sã e Corpo São, no âmbito das comemorações do Dia 
da Alimentação.
Os 45 participantes, de 7º e 8º anos, entenderam 
que adopção de hábitos alimentares saudáveis e o 
exercício físico moderado são uma dupla imbatível 
para se sentirem saudáveis e cheios de energia. Os 
distúrbios alimentares, como a anorexia, bulimia e 
obesidade, também foram abordados, reforçando-se 
a ideia que, não comendo o essencial ou comendo 
exageradamente, apenas predispõe o nosso corpo a 
doenças.
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Workshop sobre 
“Introdução ao Braille
Realizou-se na Biblioteca Municipal, em 6 de Outubro, 
um Workshop sob o tema “Introdução ao Braille”, 
o qual contou com a presença de pessoas cegas 
ou amblíopes, alunos, professores e educadores 
de infância, psicólogos, terapeutas e outros 
profissionais com responsabilidades ou interesses 

nesta problemática ou que exerçam actividade de 
atendimento público, estando presentes cerca de 50 
participantes. Antes de ter início o workshop, teve 
lugar num espaço de leitura da Biblioteca um breve 
cerimónia que constou na apresentação pública de 
um software que, instalado num computador, permite 
às pessoas com deficiência visual, aceder a diversos 
tipos de leitura e de textos graças a um sintetizador 
de voz que “lê” as letras ou palavras que aparecem no 
ecrã do computador. 

Intervenção nas Escolas do 
Concelho
No passado mês de Outubro deu-se início ao Programa 
de Intervenção nas Escolas do Concelho. Numa lógica 
de proximidade, uma assistente social do Município 
está disponível uma manhã por mês, na sede de cada 
um dos 5 agrupamentos (as manhãs de uma semana 
por mês) para atendimento directo aos pais e alunos, 
bem como para articulação com os Professores e 
Psicólogos. Os objectivos deste programa passam 
por trabalhar as questões de absentismo escolar em 
estreita colaboração com os Professores e Psicólogos 
no sentido de prevenir o Abandono Escolar, bem 
como trabalhar o abandono quando ele ocorre e 
efectuar uma primeira triagem dos casos antes deles 
serem sinalizados às entidades competentes.

São Martinho junta 
centenas de seniores
No passado dia 12 de Novembro, o Município, 
em conjunto com a Associação de Reformados, 
Pensionistas e Idosos, assinalou o S. Martinho, 
dedicado a todos os seniores do Concelho, com 
uma confraternização que teve lugar no Mercado 
Bar. Estiveram presentes cerca de 450 idosos, que se 
deliciaram com as castanhas, vinho tinto e sumos e 
tiveram oportunidade de “dar um pé de dança”, ao 
som de música popular. A meio da tarde, marcaram 
presença no convívio o Presidente da Câmara, José 
Ribeiro e o Chefe de Gabinete, Carlos Mota. 

 Baile de S. Martinho no Mercado Bar
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Programa “SER 
SOLIDÁRIO” 2009/2010
Iniciou no passado mês de Outubro, mais um 
Programa “Ser Solidário” que vai já na sua 9.ª edição 
consecutiva. Até Maio de 2010, 48 jovens do concelho 
de Fafe, vão exercer em Instituições, Colectividades 
e Juntas de Freguesia, durante 20 horas semanais, 
diversas tarefas e actividades de apoio social. Cada 
jovem recebe pelo desempenho das suas funções 
durante os oito meses de vigência do programa uma 
bolsa mensal de 200€.
O programa “Ser Solidário” visa assim ocupar os 
jovens do concelho com actividades de carácter 
ocupacional e didáctico, possibilitando ainda um 
primeiro contacto com a realidade profissional, uma 
valorização da responsabilização e compromisso com 
a sociedade, e o fomento de espírito de equipa e 
organização. 

Dia Internacional do Idoso
À semelhança dos anos anteriores, o Município de 
Fafe comemorou uma vez mais o Dia Internacional 
do Idoso (1 de Outubro) com celebração eucarística, 
almoço e espectáculo na Quinta da Malafaia.
Estiveram presentes 1700 idosos oriundos de todas 
as freguesias do concelho, tendo a alegria e boa 
disposição reinado num ambiente de festa.

Programa Municipal
Para melhoria da 
habitação degradada
Os problemas habitacionais não se equacionam 
somente com questões arquitectónicas e de 
construção, mas essencialmente as carências 
económicas dos agregados, ao nível das infra-
estruturas internas e de apoio, no que diz respeito às 
condições de saneamento, instalação eléctrica e de 
um modo geral, a todas as condições de conforto e 
salubridade, capazes de assegurar a qualquer família 
um patamar aceitável de qualidade de vida.
Focalizando esta análise à escala concelhia, pode-se 
considerar que os problemas habitacionais constituem 
uma das áreas fortes de intervenção, porque desde 
1998 existe o Programas Municipal para Melhoria 
de Habitação de Agregados Familiares Carenciados 
que desde a sua implementação já recuperou. 465 
Habitações.

|  Reunião dos Jovens do programa “Ser Solidário” |  Dia Internacional do Idoso na Quinta da Malafaia

Habitação a custos 
controlados
Obras já começaram
Reconhecendo a existência de agregados desfavore-
cidos e com o objectivo de contribuir para a solução 
das carências habitacionais o Município promoveu 
um concurso público para a construção de fogos de 
habitação a custos controlados, no âmbito dos con-
tratos de desenvolvimento para habitação.
Este concurso decorreu durante o mês de Outubro.w
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Sessões de Prevenção/
Sensibilização
AFECTOS E INTIMIDADE: 
percursos alternativos à 
violência
No dia 27 de Outubro, iniciou o Agrupamento de 
Escolas do Ave um conjunto sessões de sensibilização 
no âmbito da Violência Doméstica. Estas estão 
enquadradas no plano de acção do Projecto Territórios_
IN tendo como linha de base as medidas propostas 
no III Plano Nacional Contra a Violência Doméstica 
na Área Estratégica de Intervenção 1 – Informar, 
Sensibilizar e Educar – no que concerne a promoção 
de campanhas de sensibilização contra a violência no 
namoro e a dinamização de acções de sensibilização 
junto das escolas. Estas acções são ainda apoiadas 
pelo Gabinete de Atendimento na área da Violência 
Doméstica do Município que aproveita para divulgar a 
existência deste Gabinete. Recorrendo à utilização de 
diferentes recursos (panfletos, filmes, documentários) 
pretende-se informar e sensibilizar os jovens sobre 
a temática da violência doméstica e violência no 
namoro: causas, tipos, incidência, repercussões na 
saúde e bem-estar e mitos associados. Pretendemos 
ainda criar um espaço de debate e verificar as crenças 
e percepções dos jovens sobre a violência no namoro 
levando-os a aderir a Campanhas de Eliminação da 
Violência.
Estas acções de sensibilização terminaram no dia 25 de 
Novembro que é o Dia Internacional pela Eliminação 
da Violência contra a Mulher. 

Dia Internacional das 
Pessoa com Deficiência
Comemorado em Fafe
Inserido no Programa Comemorativo do Dia 
Internacional das Pessoas com Deficiência, o GTCDI 
- Grupo de Trabalho Concelhio para as Deficiências e 
Incapacidades de Fafe comemorou esta data com a 
distribuição de informação ao público sobre a recente 
aprovação em 30 de Julho, por parte da Assembleia 
da República, da Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência 
No dia 3 de Dezembro, vários jovens da CERCIFAF 
distribuíram esta informação na zona central da 
cidade contactaram a Câmara Municipal, escolas, 
estabelecimentos comerciais bem como a população 
em geral. 
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Reunião de 16 de Julho:

- Deliberado aprovar a abertura do concurso para 
a “Prestação de Serviços de Recolha de Resíduos 
Sólidos, Limpeza e Higiene Urbana do Concelho de 
Fafe, nomeando o respectivo júri, assim constituído: 
Presidente – Vereador Eng.º Vítor Moreira; Vogais: Dr. 
Manuel Joaquim Gonçalves da Costa e Eng.º Horácio 
Castro. Suplentes: Dr.ª Sameiro Martins e Eng.ª Paula 
Campos.
- Deliberado aprovar, reportando a sua aplicação ao 
final do mandato, a distinção dos Presidentes de Junta 
de Freguesia do Concelho desde 1976 até 2009.
- Deliberado aprovar um reforço de 40.000 euros a 
atribuir à Junta de Freguesia de Fafe, 7.500 euros à 
Junta de Freguesia de Armil e 30.000 euros à Junta 
de Freguesia de Gontim, no âmbito do protocolo de 
delegação de competências.
- Deliberado atribuir um subsídio de 2.500 euros para 
ajudar a custear as despesas com a organização da 
6.ª Concentração Internacional de Tuning e Car Audio 
em Fafe.

Reunião de 06 de Agosto:

- Deliberado aprovar a 6ª modificação aos documentos 
previsionais de 2009.
- Deliberado aprovar um reforço de 70.000 euros, 
a atribuir à Junta de Freguesia de Queimadela, no 
âmbito do protocolo de delegação de competências.
- No âmbito do Prémio Desportivo – Câmara 
Municipal de Fafe foram atribuídos 1.250 euros ao 
Grupo Desportivo de Silvares; 750 euros ao Grupo 
Desportivo de Travassós; 1.500 euros à Associação 
Desportiva de Fafe e 5.000 euros ao Andebol Clube 
de Fafe.
- Deliberado alterar o valor do subsídio a atribuir aos 
jovens que participem no programa “Ser Solidário”, 
que passa de 175 para 200 euros mensais.

Reunião de 10 de Setembro: 

- Deliberado aprovar a 8ª modificação aos documentos 
previsionais – 2009 – alteração ao PAM e PPI. 
- Deliberado aprovar a proposta relativa ao 
fornecimento de refeições a efectuar pelas cantinas 
dos Agrupamentos de Escolas Padre Joaquim Flores, 
Silvares e Prof. Carlos Teixeira.

Reunião de 24 de Setembro:

- Deliberado aprovar um apoio financeiro no valor 
de 500 euros ao Centro Cultural e Recreativo da 
Juventude de Cepães.
- Deliberado aceitar e agradecer a oferta do retrato 
de José Alves d’Oliveira Basto pintado pela sua neta 
Delfina Rosa Moreira de Castro, com vista a pertencer 
ao espólio do Museu das Migrações.

Reunião de 08 de Outubro:

- Deliberado aprovar a 9ª modificação aos documentos 
previsionais – 2009 – alteração ao PAM e PPI.

- Deliberado aprovar a publicação do Edital para o 
concurso para atribuição de habitações a custos 
controlados, sitas na cidade de Fafe.

Reunião de 22 de Outubro:
 
- Deliberado aprovar um subsídio de 2.0000 euros ao 
Centro de Ciclismo José Martins 
- Deliberado aprovar um voto de pesar pelos três 
homens dos Bombeiros Voluntários de Esposende 
que falecerem no dia 27 de Setembro, a caminho de 
Fafe.

Reunião de 05 de Novembro:

- Na sua primeira reunião após o acto eleitoral, o 
Executivo aprovou a delegação de competências em 
conformidade com a Lei, quer para o Presidente da 
Câmara, quer para os Vereadores que este nomeou 
para os vários sectores.
- Deliberado prorrogar o prazo concedido até 31 
de Dezembro de 2010, para a ligação da rede de 
água nas habitações que ainda não o fizeram e que 
recebem um incentivo da autarquia e da Indáqua.

Reunião de 19 de Novembro:

- Deliberado tomar conhecimento da delegação de 
competências nos três Vereadores que ficam a tempo 
inteiro.
- Deliberado conceder uma verba no valor de 4.000 
euros à Junta de Freguesia de Gontim, para cobrir 
as despesas efectuadas na construção do Parque de 
Lazer.
- Deliberado conceder um reforço de investimento 
no valor de 20.000 euros à Junta de Freguesia de 
Silvares S. Clemente para reforço do protocolo de 
investimentos para a execução da pavimentação do 
acesso aos pavilhões, no lugar do Outeiro Longo.
- Deliberado alterar o protocolo estabelecido com 
a Freguesia de Ribeiros no sentido de permitir um 
reforço de 25.000 euros para equilibrar a situação 
financeira da Junta pelo investimento já efectuado na 
construção do Polidesportivo.
- Deliberado “aprovar um voto de sentido e profundo 
pesar pelo falecimento do Dr. Miguel Teixeira Alves 
Monteiro, cujo desaparecimento constitui uma 
perda enorme para a cultura local e para a sociedade 
fafense”.

Reunião de 03 de Dezembro:

- Deliberado aprovar um subsídio no valor de 8.000 
euros a atribuir ao Centro Social e Desportivo dos 
Trabalhadores da Câmara para ajudar a execução do 
plano de actividades.
- Deliberado aprovar um voto de congratulação 
pelos resultados obtidos pelos pilotos fafenses Paulo 
Antunes, Daniel Ribeiro e Mário Castro, extensíveis às 
respectivas equipas. 
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|  Carmina Burana

 Calcinhas Amarelas

Teatro-Cinema com grande 
animação
Após as férias, regressou a programação regular no 
Teatro-Cinema, a cargo do pelouro da cultura da 
autarquia.
Em Setembro, destacam-se o recital de Fados de 
Coimbra, pelo Grupo de Fados e Baladas de Coimbra e 
a apresentação da peça “Saia Curta e Consequências”, 
com os actores Cláudia Vieira e Luís Gaspar, a qual 
lotou a sala.
Já em Outubro, o Janelas Plurais – Núcleo de Arte 
Dramática estreou a peça “Anfitrião Moldado ou a 
Ilusão Sagrada”, ao que se seguiu a representação 
da comédia “Calcinhas Amarelas”, comédia com Tozé 
Martinho e a sua companhia.
O programa desse mês incluiu ainda o recital “Amália 
Sempre – 10 anos da Morte”, pelo grupo Vox Angelis, 

a representação da cantata “Carmina Burana”, 
mais um concerto pela Orquestra do Norte e um 
espectáculo pela banda local “Trauma”.
Novembro foi também farto, começando com 
a excelente comédia RIT “Rádio Interferência & 
Televisão”, passando pelo concerto de Andy McKee, 
pela reposição de “Cama para Três”, do Teatro Vitrine 
e de “La Sylphide”, pela Escola de Bailado de Fafe e 
finalizando com a peça “Falar Verdade a Mentir”, pelo 
Teatro Filandorra.
Finalmente, em Dezembro, realce para “Reviver 
o Passado – os Dias do Cinema”, pelo Grupo 
Nun’Álvares, Concerto de Natal pela Orquestra do 
Norte, “Angústia”, pela Jangada teatro, “Frei Luís de 
Sousa”, pelo Clube de Teatro da Escola Secundária e 
concerto de jazz, pelo grupo”Virhus Fusion”.
Como se verifica, uma programação variada, a que 
assistiram milhares de pessoas. 

 Saia curta e consequências
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